Conselho Municipal de Habitação – CMH
Ata 01/2024
Reunião Ordinária – Data: 09/07/2024
Ao nono dia do mês de julho de dois mil e vinte e quatro, às nove horas, deu-se inicio a reunião Ordinária do Conselho Municipal de Habitação – CMH. Estavam presentes os (as) as seguintes Conselheiros (as): Tiago Paes Magrin (Secretaria Municipal de Assistência Social); Ranier Tairon Perucchi (Secretaria Municipal de Assistência Social); Pamela Fidélis Ghisi (Secretaria Municipal de Assistência Social); Sonia Mirian Guglielmi (Secretaria Municipal de Educação); Jansen Comin Toledo dos Santos (Procuradoria-Geral do Município); Rodrigo Diomario da Rosa (DMACRI); Fernando Medeiros Rodrigues (Departamento de Patrimônio); Lara Thomaz da Silva (DPFT); Luis Fernando Manarin (Secretaria Municipal da Fazenda); Renata Brunel M. Ghedin (Secretaria Municipal de Infraestrutura); Rubens Pereira (União das Associações de Bairro de Criciúma – UABC); Márcio Zanuz (Associação São João de Beneficência) Alessandro Giuseppe da Rocha Pavei (Associação Empresarial de Criciúma – ACIC); Luis Chechinel (Associação Empresarial de Criciúma – ACIC); Renato Carminati Brogni (OAB); Hugo Schwalm (UNESC) e Franciele Burato Teixeira de Jesus (Conselho Regional dos Engenheiros e Agrimensores – CREA/ Instituto de Arquitetos do Brasil - IAB). A Secretária-executiva de Coordenação dos Conselhos Municipais, Ana Paula Lemos, iniciou a reunião. A reunião foi iniciada pela Secretária-executiva de Coordenação dos Conselhos Municipais, Ana Paula Lemos, onde a mesma apresentou o Senhor Volnei de Bona o qual é o Coordenador dos Conselhos Municipais. Prosseguindo a mesma citou que: a reunião foi marcada para dois fins, a primeira para informar a vacância da mesa diretora e o segundo ponto a eleição da nova mesa diretora. Após apresentação, a secretária-executiva e o Coordenador dos Conselhos, desejaram uma ótima reunião e passaram a palavra ao Conselheiro Tiago Paes Magrin (Secretaria Municipal de Assistência Social e Habitação) a qual se apresentou. O mesmo informou que entrou no lugar do Doutor Juliano Deolindo o qual tinha participação assídua no Conselho e também da parte jurídica da Secretaria Municipal de Assistência Social e Habitação.  Após apresentação, o mesmo abordou algumas questões, sendo elas: A desistência de alguns membros, também sobre a periodização das reuniões e a reativação de alguns programas de habitação no Município. Em sequência, o Conselheiro Tiago chamou a Secretaria-executiva Ana Paula, para um questionamento sobre a questão da Presidência do Conselho. Sua questão era saber se a Presidência deveria ser ocupada por um governamental ou um não governamental. A Secretária-executiva o respondeu dizendo que na Lei não consta nenhuma informação sobre isso, então de fato não importaria se fosse um governamental ou não governamental. O Conselheiro Tiago agradeceu a sua fala, e a mesma se retirou. Relembrou também aos demais presentes, que as reuniões do Conselho são de três em três meses. Sendo assim o Conselheiro, deu início a eleição da mesa diretora perguntou aos demais, se havia interesse de manifestar-se a cadeira da Presidência. Como não houve manifestação, o Conselheiro Tiago a qual representa a cadeira da Secretaria Municipal de Assistência Social se colocou a disposição para a Presidência do Conselho, e sem nenhuma interferência o mesmo foi eleito a Presidência. Por sequência o Conselheiro Renato Carminati Brogni a qual representa a cadeira da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB, foi eleito a vice-presidência do Conselho Municipal de Habitação, por decisão unânime. Dando prosseguimento a reunião, o então Presidente falou da extrema importância da criação de novos programas habitacionais para o Município de Criciúma para o próximo ano e assim buscar cada dia mais verbas necessárias para ações que podemos fazer junto ao Município, O mesmo citou que um dos programas a qual quer trazer de volta para o Município, é a questão da Minha Casa Minha vida (FAIXA 1). “Sabemos que de fato é difícil, mas nós como Conselho devemos buscar uma solução, a questão é a gente se mexer e ir atrás. Acredito que tudo é possível, o não a gente já tem, vamos buscar o sim!” Logo após o Conselheiro Jansen Comin Toledo dos Santos (Procuradoria-Geral do Município), pediu a palavra e falou sobre o problema da faixa 1: “Se eu não me engano, o faixa 1 também teve problema quando fez a sua verticalização, porque a renda das pessoas são muito baixas e que por consequência elas optam por pagar o condomínio ao invés do faixa 1.”  Em seguida, o Presidente Tiago retomou a sua fala e expôs que é um trabalho que deve-se fazer muito forte por essa questão de programa habitacional faixa 1, e que de fato acaba ficando inviável para a empresa executar a partir do momento que se faz um condomínio, seja ele vertical ou horizontal. “Se fazer um programa desse, sem ser condomínio, teriam que ser lotes individuais que por consequência se tornam muito caro. Então se reduzir o tamanho do lote, não colocar via condomínio e sim lotes individuais, onde a pessoa não tem a obrigação de pagar o condomínio e sim somente a sua prestação e suas responsabilidades, seria uma boa opção.” Destacou o Presidente. Após o Presidente finalizar sua colocação, a Conselheira  Renata Brunel M. Ghedin (Secretaria Municipal de Infraestrutura e Mobilidade Urbana) pediu a fala e destacou que talvez caberia também dentro do próprio plano diretor do Município, prever essas questões habitacionais  em lugares novos, para fazer o empreendimento com parâmetros urbanísticos exclusivos para aquele lugar em específico. O Presidente retomou a fala expondo que hoje Criciúma é uma cidade referência, entre os municípios que mais tem feita a REURB (De acordo com a Lei n° 13.465, de 2017, a REURB é o conjunto de medidas jurídicas, urbanísticas, ambientais e sociais destinadas à incorporação dos núcleos urbanos informais ao ordenamento territorial urbano e à titulação de seus ocupantes.) E citou: “Trazendo para a questão a qual está sendo discutida, nós já somos uma referência na regularização fundiária desses loteamentos clandestinos, que muitas vezes já se consolidaram e que hoje fica difícil a sua reversão. Mas nós temos situações também, que são demandas judiciais que vêm para a realocação de famílias e nós não temos nenhum programa para isso ser colocado, seja uma COHAB ou até mesmo o próprio programa Minha Casa Minha vida (FAIXA 1) para a realocação dessas famílias. Consequentemente é envolvida outras forças e setores, como por exemplo a segurança pública, para que a gente possa dar uma moradia digna para essas pessoas.” O mesmo citou, que é muito envolvido com questões filantrópicas aqui no Município e que veja muitas dificuldades na vida das pessoas carentes, que até podem tem um telhado, mas sem condições  e afirmou aos Conselheiros que de fato é importante termos esse olhar, para essas situações. O PresidenteTiago relatou um novo programa que está sendo estudado, a qual se denomina por nome ‘Mão na Massa’, é um programa onde as próprias famílias irão se inscrever, as situações serão avaliadas pela Assistente Social responsável e em seguida será disponibilizado o valor de até R$7.000,00 (sete mil reais) para a compra de materiais, sendo a mão de obra é de responsabilidade da família. O Conselheiro Fernando Medeiros Rodrigues (Departamento de Patrimônio) questionou de como funcionará a fiscalização dessas obras. O Conselheiro Ranier Tairon Perucchi (Secretaria Municipal de Assistência Social) o respondeu dizendo que ainda está sendo criada a mecanização deste projeto, pois é um projeto ainda muito novo, sendo sua legislação criada em dezembro de 2023 (dois mil e vinte e três), mas que após o material entregue, será contado 180 (cento e oitenta dias) para a aplicação. Em sequência, será feita uma visita a esta obra para a verificação do material fornecido, e se realmente foi utilizado. E quando encaminhado para a finalização, será feita uma análise, onde ficará registrado no nome da pessoa contemplada  e após a conclusão será arquivado este processo.” Em seguida, o Conselheiro Rubens Pereira (União das Associações de Bairro de Criciúma – UABC) pediu a fala e sugeriu  diretamente da UABC que é para unir a União das Associações de Bairro de Criciúma juntamente a este projeto, com fins responsáveis para fiscalizações. O Presidente agradeceu a sugestão do Conselheiro Rubens. Sem mais a tratar encerrou-se a reunião, e eu, Mariani Costa, lavrei a presente ata, que após lida e aprovada será por todos os presentes assinadas.
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